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RRRRRESUMOESUMOESUMOESUMOESUMO     - Introdução- Introdução- Introdução- Introdução- Introdução: A imagem corporal consiste numa variável multidimensional composta
por representações sobre o tamanho e a aparência do corpo. A auto percepção do peso
corporal é um aspecto importante da imagem corporal. Provavelmente reflete a satisfação e as
preocupações sobre o peso corporal e pode ser influenciada por normas e padrões sociais da
cultura dominante. ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: O presente estudo objetivou identificar a prevalência de
insatisfação corporal entre freqüentadores de academias, verificando possíveis fatores
associados a essa morbidade. MetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologia: Foi utilizado um delineamento transversal para
estudar indivíduos de 15 anos ou mais, freqüentadores de academias de ginástica da cidade
de Pelotas-RS, durante o período de agosto a dezembro de 2002. A coleta foi realizada
através de questionário que incluía questões sócio-demográficas, comportamentais e
nutricionais. Foram estudados 315 indivíduos em 13 academias de ginástica da cidade.  O
estudo foi aprovado pelo comitê de ética e pesquisa da Universidade Federal de Pelotas e o
sigilo individual foi mantido. ResultadosResultadosResultadosResultadosResultados: Praticamente metade dos entrevistados (48,3%)
relatou estar insatisfeito com o próprio corpo. As variáveis sexo, idade e índice de massa
corporal (IMC) mostraram-se associadas a insatisfação corporal apos controle para fatores de
confusão. Indivíduos do sexo feminino e a categoria de idade  até 19 anos foram as que
apresentaram maiores riscos de insatisfação corporal. O IMC encontrou-se diretamente
associado a insatisfação com o corpo, sendo que a categoria obeso apresentou  um risco 2,3
vezes maior quando comparada aos indivíduos desnutridos. ConclusãoConclusãoConclusãoConclusãoConclusão: O estudo apontou
que a prevalência de insatisfação corporal encontrada entre os frequentadores de academias
de ginastica é importante, principalmente quando consideramos os transtornos nutricionais e
psicológicos a que essa pode levar.
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AAAAABSTRACTBSTRACTBSTRACTBSTRACTBSTRACT     – IntroductionIntroductionIntroductionIntroductionIntroduction: The body image consists of a multidimensional variable
composed of statistics for the size and appearance of the body. Self-perception of the
weight of the body is an important aspect of the body image. The self-perception
probably reflects the satisfaction and worries about the weight of the body and can be
influenced by social rules and norms from the dominant culture. ObjectiveObjectiveObjectiveObjectiveObjective:  This study
aimed at identifying the prevalence of body dissatisfaction among gym customers by
verifying possible factors associated to this morbidity. MethodologyMethodologyMethodologyMethodologyMethodology: Cross-sectional study,
with individuals aged 15 or older who frequented different gyms in the city of Pelotas –
RS from August to December 2002. Data collection was achieved through questionnaires
including socio-demographic, behavioral and nutritional issues. 315 individuals from 13
different gyms in Pelotas were studied. The study was approved by the commission of
Ethics and Research of the Federal University of Pelotas and the individual data secrecy
was maintained. ResultsResultsResultsResultsResults: Practically half of the people interviewed (48,3%) reported that
they were dissatisfied with their own body. The sex, age and body mass index variables
(BMI) showed to be associated to corporal dissatisfaction after confusing factors control.
Female individuals and the group aged until nineteen years old were the ones who
showed the highest risks of body dissatisfaction. The BMI was directly associated to body
dissatisfaction having the obese group presenting a risk 2,3 times bigger when compared
to the malnourished individuals. ConclusionConclusionConclusionConclusionConclusion: The study indicated that the body
dissatisfaction prevalence found among gym customers is important mainly when
considering the nutritional  and psychological disorders that it can lead to.
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Introdução
A imagem corporal consiste numa variável

multidimensional composta por representações
sobre o tamanho e a aparência do corpo além de
respostas emocionais associadas ao grau de
satisfação suscitado por estas percepções. Neste
sentido, as distorções na imagem corporal são
geralmente acompanhadas de rejeição ou
insatisfação corporal1.

As pessoas aprendem a avaliar seus corpos
através da sua interação com o ambiente.
Assim, sua auto-imagem é desenvolvida e
reavaliada durante a vida inteira2. Na verdade,
a imagem corporal abrange não só as
dimensões físicas, mas inclui também as
dimensões psicológica e social3.

A autopercepção do peso corporal é um
aspecto importante da imagem corporal1,4.
Provavelmente reflete a satisfação e as
preocupações sobre o peso corporal e pode
ser influenciada por normas e padrões sociais
da cultura dominante5.

Muitos fatores socioculturais, incluindo a
pressão dos colegas, pais, mídia e outros
elementos do ambiente social podem afetar o
padrão das pessoas com relação ao peso1,4.
Muito cedo o homem e a mulher
desenvolvem um esquema corporal ou
estrutura cognitiva através da percepção de
como seus corpos são estruturados. Pelo
reforço dado através da mídia de corpos
atraentes, não é surpresa que uma parte da
nossa sociedade se lance na busca de uma
aparência física idealizada6 .

O presente estudo objetivou identificar a
prevalência de insatisfação corporal entre
freqüentadores de academias, associando-a ao sexo,
idade, Indice de Massa Corporal (IMC), cor de
pele, situação conjugal e ocupação principal.

Métodos
Foi utilizado um delineamento

transversal para estudar indivíduos de 15 anos
ou mais, freqüentadores de academias de
ginástica da cidade de Pelotas, durante o
período de agosto a dezembro de 2002.

Para o cálculo do tamanho da amostra
utilizaram-se os seguintes parâmetros: nível
de confiança de 95%, prevalência estimada de
30% (insatisfação com o corpo) e erro aceitável
de 5 pontos percentuais e acréscimo de 10%
para perdas e recusas. Este cálculo resultou em
um tamanho de amostra de 298 pessoas.

Para selecionar a amostra todas as
academias de Pelotas foram divididas em 3

grupos: grande, médio e pequeno porte.
Foram, entao, sorteadas 13 academias
aleatoriamente, respeitando o princípio da
eqüiprobabilidade entre os grupos. Em cada
academia de grande porte foram entrevistadas
28 pessoas; nas de porte médio, foram
entrevistadas 21 pessoas e nas de pequeno
porte, 14, todas escolhidas aleatoriamente.

As entrevistas foram realizadas por 43
entrevistadores os quais estavam cursando
o 4º semestre do curso de medicina da
Universidade Federal de Pelotas. Esses
realizaram um treinamento teórico-prático
e participaram da realização do estudo
piloto.

As informações foram coletadas através
de um questionário pré-codificado com
questões fechadas. A codificação foi realizada
pelos próprios entrevistadores logo após as
entrevistas e revisadas pelos supervisores do
trabalho de campo.

Para verificação do desfecho principal,
grau de insatisfação corporal, foi utilizado uma
questão que possibilitava ao indivíduo
escolher a resposta “satisfeito” ou “insatisfeito”
frente ao que sentia.

Foram analisadas como exposições as
variáveis demográficas (sexo e idade),
socioeconômicas (escolaridade),
comportamentais (privações feitas em função
do corpo, pressão realizada pela mídia) e
nutricional (Índice de Massa Corporal).

A variável sexo foi coletada nas categorias
masculino/feminino e as variáveis idade e
escolaridade foram coletadas de forma
contínua. O índice de massa corporal (IMC)
dos indivíduos foi calculado pelo peso (kg)
referido, dividido pela altura (cm) referida,
elevada ao quadrado.

O banco de dados foi construído no
programa Epi Info 6.0, sendo realizada dupla
digitação de cada questionário. Para a análise
utilizou-se o programa STATA 7.0.

A análise bivariada examinou tabelas de
contingência e a associação estatística foi
aferida para valor p< 0,05 pelo teste de c2 de
Pearson para heterogeneidade ou tendência
linear. A associação com os desfechos foi
examinada através da regressão de Poisson
conforme a prevalência encontrada. A análise
seguiu um modelo conceitual no qual as
variáveis do primeiro nível foram controlados
entre si; as do segundo nível foram
controlados entre elas e para as do primeiro
nível; as do terceiro nível foram controladas
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entre elas e para as dos dois níveis anteriores
Victora et al7 (1997). Entraram no modelo
hierarquizado de análise todas as variáveis
que apresentaram, na análise bivariada,
valor p= 0,2. As variáveis que, na análise
multivariada, também apresentaram
valor p= 0,2 permaneceram no modelo
sempre que preenchiam os critérios para
prováveis fatores de confusão. Ficaram no
modelo f inal todas variáveis que
apresentaram valor p< 0,05.

O estudo foi aprovado pelo comitê de
ética e pesquisa da Universidade Federal de
Pelotas e o sigilo individual foi mantido.

Resultados
Foram estudados 315 indivíduos de ambos

os sexos em 13 academias de ginástica da cidade.
Não houve perdas e recusas no estudo. A maior
parte dos indivíduos era do sexo feminino
(59,7%) e com idade entre 20 a 29 anos (46,7%).
Aproximadamente 2/3 dos estudados tinham
escolaridade superior a 9 anos de estudo. Os
freqüentadores das academias estudadas eram
na sua grande maioria de cor branca (94,3%) e
viviam sem companheiro (73,6%). Quanto ao
IMC, 22,3% dos indivíduos se encontravam na
categoria de sobrepeso ou obesidade e 4% na
categoria de desnutrição (Tabela 1).

Tabela 1. Descrição da amostra em relação as variáveis sócio-demográficas, nutricional e
comportamentais (n=315)

Variável n %

Escolaridade em anos
12 ou mais 98 31.1
9- 11 108 34.3

Menos de 8 109 34.6

Idade (anos)
15 -19 53 16.8
20 -29 147 46.7
30 -39 57 18.1
40 -49 41 13.0
50 ou mais 17 5.4

Gênero
Feminino 188 59.7
Masculino 127 40.3

Situação Conjugal
Com companheiro 83 26.4
Sem companheiro 232 73.6

Cor da Pele
Branco
Não branco

IMC

297
18

94.3
5.7

30 ou mais 18 5.8
25-29.9 52 16.6
18-24.9 231 73.8
Ate 17.9 12 3.8

Ocupação Principal
Estudante 137 43.5
Trabalha 131 41.6
Trabalha e estuda 31 9.8
Desempregado 6 1.9
Outros 10 3.2

Auto-percepção corporal
Muito Gordo 3 1.0
Gordo 72 22.9
Normal 204 65.0
Magro 31 9.9
Muito Magro 4 1.2

Insatisfação Corporal
Satisfeitos 163 51.7
Insatisfeitos 152 48.3

Motivos para freqüentar academia
Dever 35 11.1
Lazer 254 80.6
Recomendação médica
Outros

16
10

6.0
2.3

Sentimento após pratica de exercício físicos
Felicidade e relaxamento 262 83.2
Sensação de dever cumprido 37 11.7
Indiferença 13 4.13

a
Número máximo de missing =1 (variável insatisfação corporal)
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Os freqüentadores das academias eram na
sua maioria estudantes (43,5%) e pessoas que
trabalhavam (41,6%). O principal motivo
relatado para freqüentar a academia foi lazer
(80,6%), sendo que 83,2% da amostra se dizia
feliz e relaxada após o término da prática de
seus exercícios (Tabela 1). Praticamente todos
indivíduos (98%) referiam que a prática de
exercícios físicos melhorava a auto-estima.

Quanto à auto-percepcão corporal 11,2%
se consideravam magros ou muito magros e
22,9% gordos. Da amostra 48,3% estavam
insatisfeitos com seu corpo (Tabela 1). Das
pessoas entrevistadas, 30% relataram que se
sentiam pressionados pelos padrões de beleza
ditados pela mídia.

A variável insatisfação corporal esteve
associada na análise bruta às variáveis sexo,
idade, ocupação e IMC (Tabela 2). Com
relação ao sexo as mulheres apresentaram 50%
mais risco de estarem insatisfeitas quando
comparadas aos homens. Os indivíduos com
até 19 anos de idade apresentaram o maior
índice de insatisfação corporal (62,3%) e, à
medida que a idade aumentava houve uma

tendência inversa de insatisfação com a
imagem corporal, com exceção da faixa etária
de 50 anos ou mais de idade.

Conforme o IMC aumentou, houve um
aumento da insatisfação com o corpo. A
categoria de obesos apresentou um risco 2,3
vezes maior quando comparada aos
indivíduos desnutridos. O mais interessante é
que os indivíduos considerados normais pelo
IMC também apresentaram maior
insatisfação com seu corpo quando
comparados aos desnutridos. Com relação à
ocupação principal, os indivíduos que
apresentaram maior risco de insatisfação com
seu corpo foram aqueles que somente
trabalhavam (Tabela 2).

 Na análise ajustada, as variáveis sexo,
idade e IMC permaneceram associadas à
insatisfação corporal após controle para fator
de confusão. O sexo feminino apresentou um
risco 6 vezes superior aos homens para
insatisfação com o corpo. Com relação à idade
houve uma tendência de diminuição da
insatisfação com o passar das décadas. Houve
uma tendência  direta entre IMC e insatisfação

Variável Insatisfação corporal

Prevalência RR (IC 95%) Valor p

Sexo
Masculino
Feminino

37.8
55.3

1.0
1.5 (1.1 – 1.9)

0.002

Idade
ate 19
20-29
30-39
40-49
50 ou mais

62.3
48.3
45.6
31.7
52.9

1.0
0.8 (0.6 – 1.0)
0.7 (0.5 – 1.0)
0.5 (0.3 – 0.8)
0.9 (0.5 – 1.4)

0.06
0.02&

Escolaridade
12 anos ou mais
9 a 11 anos
até 8 anos

43.9
47.2
53.2

1.0
1.1 (0.8 – 1.5)
1.2 (0.9 – 1.6)

0.4
0.2&

Cor da pele
Branco
Nao branco

48.5
44.4

1.0
0.9 (0.5 – 1.6)

0.7

Situação conjugal
Com companheiro
Sem companheiro

51.8
47.0

1.0
0.9 (0.7 – 1.2)

0.5

Ocupação principal
Estuda
Trabalha
Desempregado
Trabalha e estuda
Outro

43.1
58.0
16.7
35.5
50.0

1.0
1.4 (1.1 – 1.7)
0.4 (0.6 – 2.4)
0.8 (0.5 –1.4)
1.2 (0.6 – 2.2)

0.03

IMC*
Desnutrição
Normal
Sobrepeso
Obesidade

33.3
43.7
61.5
77.8

1.0
1.3 (0.6 – 3.0)
1.8 (0.8 – 4.2)
2.3 (1.0 – 5.4)

0.005
>0.001&

&
valor p para tendência linear * n=313

Tabela 2. Prevalência de insatisfação corporal entre variáveis demográficas e nutricional, com
respectivos riscos relativos, intervalos de confiança e valor p (n=315)
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Variável Insatisfação corporal

RR (IC 95%) Valor p

Sexo1

Masculino
Feminino

1.0
1.6 (1.2 – 2.0)

0.001

Idade 1

Até 19
20-29
30-39
40-49
50 ou mais

1.0
0.8 (0.6 – 1.0)
0.7 (0.5 – 1.0)
0.5 (0.3 – 0.8)
0.7 (0.5 – 1.2)

0.008

IMC 2

Desnutrição
Normal
Sobrepeso
Obesidade

1.0
1.5 (0.7 – 3.1)
2.4 (1.2 – 5.1)
3.1 (1.5 – 6.7)

>0.001

1
Variáveis pertencentes ao primeiro nível hierárquico: controladas na análise entre si

2
Variável pertencente ao segundo nível hierárquico: controlada na análise para as variáveis

do mesmo nível e para as do nível superior

Tabela 3. Análise ajustada de fatores associados à insatisfação corporal: riscos relativos, intervalos
de confiança e valor p.

corporal, sendo que as pessoas obesas
apresentaram 3 vezes mais risco de estarem
insatisfeitas com seu corpo (Tabela 3).

A variável auto-percepção corporal
apresentou forte associação com IMC
(p<0,001). Dos indivíduos que se consideravam
gordos, 61,4% apresentavam IMC maior que
25 Kg/m2 e 11,3% dos indivíduos que se
consideravam normais tinham IMC acima de
25 Kg/m2. Já entre os que se consideravam
muito gordos, a prevalência de IMC acima de
25 Kg/m2 foi de 100%. Quando analisada a
variável auto-percepção corporal com
indivíduos com IMC entre 18 a 25 Kg/m2

verificou-se que 11% dos entrevistados, mesmo
estando na faixa de IMC considerado normal,
tinham a percepção de estar gordos.

Discussão
Os resultados obtidos revelam que cerca

da metade dos indivíduos entrevistados
estavam insatisfeitos com o seu corpo. A alta
prevalência pode estar relacionada ao fato de
que, grande parte dos indivíduos
freqüentadores de academias de ginástica lá
se encontram com principal objetivo de
melhorar sua aparência física.

As mulheres apresentaram maior prevalência
de insatisfação com o corpo do que os homens,
o que é consistente com o achado nos estudos
de Kiefer et al.8 (2000), Devlin & Zhu9  (2001)
e Allaz et al.10 (1998).  As diferenças entre os
sexos sugerem que homens e mulheres vêem
seus corpos de maneira diferente. Também se
deve em parte à perpetuação de uma imagem
feminina idealizada pelos países ocidentais, que
induz a insatisfação com o corpo e aos distúrbios
psicológicos8-9. Essa insatisfação constitui uma

fonte significativa de sofrimento para muitas
mulheres e tem sido associada a conseqüências
adversas, incluindo maior freqüência de
transtornos mentais comuns e comportamentos
não saudáveis de controle de peso4-5,11-12.

O aumento da idade esteve associado a
menores índices de insatisfação corporal.
Kaplan aponta maior prevalência de
transtornos dismórficos corporais na faixa
etária de 15 a 30 anos, ou seja, uma distorção
da auto-percepção corporal, em diferentes
graus, que leva à insatisfação corporal e está
freqüentemente associada a transtornos
depressivos e distúrbios alimentares13.

O aumento do grau de insatisfação
corporal diretamente proporcional ao
aumento do IMC foi semelhante ao
encontrado no estudo realizado por Braggion
et al11 (2000). Os indivíduos desnutridos e
normais representam o grupo com o menor
índice de insatisfação corporal, ao contrário
daqueles que se consideram acima do peso.

Dentre os indivíduos que se percebiam
“normais”, 11,3% tinham IMC acima de 25
Kg/m2. Essa discrepância entre o IMC e auto-
percepcão pode levar a estados emocionais
negativos, tais como desapontamento e
insatisfação, colocando os indivíduos em risco
de terem transtornos psiquiátricos12, 14-16.
Embora o IMC se relacione diretamente com
a massa adiposa corporal num indivíduo
brevilíneo, algumas pessoas consideradas
obesas segundo o IMC podem ter uma
quantidade de gordura normal e grande
quantidade de massa muscular. A medição da
prega cutânea seria o método mais fidedigno
quando a mostra estudada é composta por
freqüentadores de academia17-19.
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Quase a totalidade da amostra relatou que
a prática de exercício físico melhora a auto-
estima. Dessa forma, pessoas que freqüentam
academia estão menos sujeitas ao aparecimento
de baixa auto-estima, depressão e sofrimento1.
O estudo proporciona dados que sugerem que
a prática de exercício físico não só confere
benefícios à saúde física, como à saúde mental.

A representatividade da população de
freqüentadores de academia e a ausência de
recusas são os pontos positivos do estudo.
Algumas limitações devem ser apontadas: o
estudo não é de base populacional, dessa forma
seus resultados não podem ser extrapolados
para população em geral; o peso e estatura
referidos aumentam a probabilidade de se

encontrarem valores de IMC diferentes do
real para cada indivíduo20.

O estudo apontou que a prevalência de
insatisfação corporal encontrada entre os
estudados é importante, principalmente
quando considerarmos os transtornos
nutricionais e psicológicos a que essa pode levar.
Cabe ainda ressaltar que as idades mais baixas
e as mulheres são as mais insatisfeitas com sua
imagem devendo assim haver maior atenção a
esses grupos, principalmente no que se refere
ao modo como os resultados de avaliação fisica
lhes são informados e quanto ao
acompanhamento físico e psicológico dedicado
a eles pelos profissionais da área de saúde, em
especial, os professores de educação física.
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